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GASTRONOMIA

Gramado vai promover primeiro festival voltado ao fondue

No mês de julho a primeira 
edição do Festival do Fondue 
acontecerá em Gramado, na Ser-
ra Gaúcha. O evento é organiza-
do pela Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes da região 
das Hortênsias (Abrasel) e tem 
como objetivo unir o prato típico 
da cidade com a alta tempora-
da da estação. A proposta da 
entidade é realizar um roteiro 
gastronômico voltado a todos os 
tipos de fondue com restauran-
tes associados durante os dias 
24 de julho a 2 de agosto. 

O evento foi apresentado 
pela Abrasel na sema-
na passada, após 
ser realizada uma 
reunião com 12 
restaurantes do 
município es-
pecializados em 
fondue. Entretanto, 
ainda não há um nú-
mero certo de locais que 
participarão do festival, afirma 
o presidente da associação, 
Marcelo Wazlawick. De acordo 
com ele, 130 estabelecimentos 
de Gramado fazem parte da 
entidade e cerca de 50% (ou 
65 locais) deles trabalham com 
opções do prato típico da Serra 
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Primeira edição do evento está prevista para o fim de julho e início de agosto; 65 estabelecimentos poderão participar do evento

Gaúcha. Dessa forma, ainda 
está sendo organizado quantos 
restaurantes participarão da 
edição, assim como, se serão 
servidos pratos exclusivos. 

A previsão para que o roteiro 
completo seja publicado é no 
início de julho. “Colocamos 
uma meta que, em menos de 
30 dias, teremos todos os dados 
disponíveis”, afirma Wazla-
wick. O presidente também 
explica que para o público par-
ticipar do festival não haverá 
necessidade de adquirir ingres-
so ou passaporte, assim como, 
os estabelecimentos inclusos no 
circuito gastronômico não terão 
valores padronizados, a fim de 

tornar a experiência mais 
acessível. 

Da mesma forma, 
cada restaurante es-
colherá como servir 
o fondue, seja com 
um prato exclusivo 

para o festival ou com 
o cardápio tradicional. O 

objetivo é que durante o cir-
cuito gastronômico do festival 
seja possível conhecer diferentes 
maneiras de consumir o fondue, 
com opções salgadas, doces e 
variedade de acompanhamen-
tos. Junto ao roteiro, deve ser 
lançado um guia gastronômico 
com descrições dos espaços par-

ticipantes e seus respectivos pra-
tos. “O fondue do festival será 
para todos os bolsos e todos os 
gostos”, acrescenta Waslawick

Segundo o presidente da as-
sociação, há planos para outras 
edições do festival. A ideia para 
os próximos anos é fazer uma 
programação em espaços públi-
cos parecida com a que acontece 
no Festival de Cultura e Gas-

tronomia de Gramado, evento 
que também é organizado pela 
Abrasel e ocorre há 18 anos no 
município. 

As expectativas para esta 
primeira edição do festival são 
altas, informa o presidente. De 
acordo com ele, o evento deve 
consolidar o fondue como um 
símbolo da Serra Gaúcha. Além 
disso, Wazlawick acredita que 

o evento deve movimentar 
ainda mais a alta temporada 
turística no município. “A nos-
sa expectativa está muito alta, 
porque quando pensamos em 
Gramado, pensamos em fon-
due. O evento vai movimentar 
muito bem a economia da cida-
de, dos restaurantes e de quem 
faz parte da nossa entidade”, 
conclui o presidente.

Maria Vitória Marca
mariav@jcrs.com.br

PESQUISA

Museu da UCS amplia acervo e passa a ter mais de 100 animais taxidermizados
Com a proposta de intensificar 

ações educativas e projetos com 
foco na conscientização ambiental, 
o Museu de Ciências Naturais da 
Universidade de Caxias do Sul 
(UCS) ampliou seu acervo de 
animais taxidermizados com o re-
cebimento de 37 novos espécimes. 
A coleção conta agora com mais de 

100 exemplares, entre mamíferos, 
aves e répteis, todos vitimados 
por ações antrópicas, como atro-
pelamento, caça, envenenamento 
e outras formas de interferência 
provocadas, direta ou indireta-
mente, pelo homem.

A partir da exposição desses 
animais, seja permanente ou de 
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Acervo tem mamíferos, aves e répteis que sofreram algum tipo de violência humana

forma itinerante, a equipe do 
Museu busca incentivar a refle-
xão sobre o impacto causado pela 
interferência humana na fauna 
silvestre da região. As peças taxi-
dermizadas, novas ou restaura-
das, permitiram a renovação dos 
dioramas do local e a ampliação 
de outras ações de extensão, em es-
pecial as vinculadas ao Programa 
de Extensão da Educação Superior 
na Pós-Graduação, financiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). É através do programa 
que são custeados os trabalhos de 
taxidermização, realizados pelo 
especialista Emerson Boaventura, 
paulista radicado no Rio Grande 
do Sul e referência nacional nesses 
procedimentos.

“O Projeto Ciência na Comu-
nidade seguirá forte, e já existem 
edições programadas para as ci-

dades de Canela e Antônio Prado, 
e também para a Feira do Livro 
de Caxias do Sul, no segundo 
semestre deste ano”, comemora o 
coordenador do espaço, professor 
Guilherme Brambatti Guzzo. Entre 
as novas iniciativas está o projeto 
Laboratório da Natureza, com 
previsão de estreia dia 27 de junho. 
O tema dessa primeira edição será 
“A Mata de Araucária e o Pinhão”.

A UCS mantém parcerias com 
o Comando Ambiental da Brigada 
Militar e a concessionária Cami-
nhos da Serra Gaúcha (CSG), entre 
outras instituições, para o recebi-
mento de animais vítimas de ações 
antrópicas. Os encaminhamentos 
são direcionados, conforme o 
caso (atendimento veterinário, 
reabilitação, acolhimento, acervo 
didático), ao Instituto Hospitalar 
Veterinário, ao Zoo da UCS ou ao 
Museu de Ciências Naturais.

TRÂNSITO

Estacionamento 
rotativo em Caxias do 
Sul terá mudanças

A partir de 8 de junho passa a 
valer a cobrança em novos pontos 
da Área Verde do Estacionamen-
to Rotativo Regulamentado de 
Caxias do Sul. As mudanças in-
cluem a ampliação entre o Centro 
e o bairro Lourdes, além de ajus-
tes na região de São Pelegrino.

A principal alteração abrange 
vias localizadas entre as ruas Os 
Dezoito do Forte, Sinimbu e ave-
nida Júlio de Castilhos. Outras 
novidades incluem a ampliação 
da Área Verde na rua La Salle, a 
implantação na avenida Vindima 
junto ao Parque Getúlio Vargas, 
e o fim da cobrança na avenida 
Rio Branco, próximo à Igreja São 
Pelegrino Nesse local, agora é 
proibido parar e estacionar das 6h 
às 20h, de segunda a sexta.


